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RESUMO  
 
Heptapterus possui 17 espécies válidas, sendo que Heptapterus stewarti, endêmica 
da bacia do rio Iguaçu, foi descrita em 1911 com base em apenas um exemplar. O 
objetivo foi redescrever Heptapterus stewarti utilizando exemplares recentemente 
coletados, depositados na Coleção Ictiológica do Nupélia (NUP), e  o holótipo do 
Field Museum of Natural History (FMNH). Foram analisados dados merísticos e 
morfométricos de 13 espécimes, Heptapterus stewarti é diagnosticada das 
congêneres pela combinação dos seguintes caracteres: raios na nadadeira anal (30-
36 contra 29 ou menos), altura do corpo (de 9,9-13,2% contra abaixo de 9,0%), 
comprimento da cabeça (14,0-20,6% do comprimento padrão contra mais de 21,0%), 
barbilhões maxilares (longos ultrapassando o comprimento da cabeça contra 
barbilhões maxilares curtos).  A espécie é endêmica do rio Iguaçu e ocorre em 
região com forte influência do impacto antrópico, sendo urgente a criação de ações 
para proteção da espécie e seu hábitat. 
 
INTRODUÇÃO  
 
Heptapteridae é uma a família endêmica da região Neotropical (DEPRÁ et al., 2022), 
contendo 237 espécies válidas distribuídas em 23 gêneros válidos (FRICKE et al., 
2025), que pertencente a Siluriformes, sendo uma das ordens mais ricas em 
espécies, apresentando mais de 4.000 espécies válidas (DEPRÁ et al., 2022). 
Heptapterus é o gênero tipo desta família de bagres e desde sua descrição, várias 
revisões taxonômicas alteraram significativamente sua composição (FAUSTINO-
FUSTER et al., 2018), que atualmente possui 17 espécies válidas (FRICKE et al., 
2025). As espécies de Heptapterus são restritas às bacias hidrográficas do sul da 
América do Sul tropical, e  de acordo com Faustino-Fuster et al. (2018) são espécies 
de corpo alongado, nadadeira  adiposa muito longa e amplamente confluente com a 
nadadeira caudal, nadadeira anal relativamente longa e nadadeira caudal 
arredondada. Heptapterus stewarti é endêmica da bacia do Rio Iguaçu, foi descrita 
em 1911 com base em apenas um exemplar de forma bem resumida, com isso é 



 
 

 
 

difícil sua identificação. 
A bacia do rio Iguaçu possui aproximadamente 1.320 km de extensão. Considerado 
o maior rio do Estado do Paraná, com a maior bacia hidrográfica, possui uma área 
de 72 mil km², onde 79% pertencem ao estado do Paraná, 19% ao Estado de Santa 
Catarina e 2% pertencente à Argentina (MAACK, 2002). Sua formação remonta à 
era Mesozóica  e início do Paleozóico e esteve associado a movimento escalonados 
de soerguimento da Serra do Mar (MAACK, 2002). Atualmente, são conhecidas 133 
espécies para bacia, sendo 93 nativas e 40 não nativas. Além disso, devido a suas 
barreiras biogeográficas, o rio Iguaçu e seus afluentes apresentam uma grande 
fauna de peixes de pequeno porte, com cerca de 70% de endemismo 
(BAUMGARTNER et al., 2012). A presença dessas barreiras, como cachoeiras e 
corredeiras, promove o isolamento geográfico de habitats e aumentam a taxa de 
especiação. O objetivo foi redescrever Heptapterus stewarti, espécie endêmica e 
pouco conhecida que ocorre na bacia do rio Iguaçu, utilizando exemplares 
recentemente coletados, depositados na Coleção Ictiológica do Nupélia (NUP), e o 
holótipo que está depositado na seção de peixes do Field Museum of Natural History 
(FMNH) em Chicago, Illinois, Estados Unidos. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Os 12 espécimes coletados recentemente, que foram utilizados nas análises 
morfomerísticas, estão depositados na coleção ictiológica do Nupélia (NUP) e foram 
coletados com a autorização Sisbio 14028/2008 e CEUA/UEM 7283090823.  Além 
disso, analisamos o holótipo que está depositado na seção de peixes do Field 
Museum of Natural History (FMNH 54234) em Chicago, Illinois, Estados Unidos.  As 
medidas e contagens foram feitas de acordo com Faustino-Fuster et al. (2018) e 
Deprá et al. (2022) e foram tomadas ponto a ponto utilizando paquímetro digital 
(precisão de 0,1 mm) em vista lateral esquerda. As medidas foram expressas como 
proporção do comprimento padrão (CP). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Heptapterus stewarti pode ser diagnosticada das demais espécies do gênero pela 
seguinte combinação de caracteres: elevado número de raios na nadadeira anal (30-
36 contra 29 ou menos), raios da nadadeira dorsal i+8 (contra i+6 em H. 
carmelitanorum), raios da nadadeira peitoral i+8 (contra i+7 em H. carmelitanorum), 
possuir corpo com altura de 9,9-13,2% do comprimento padrão (contra abaixo de 
9,0% em H. carmelitanorum, H. multiradiatus e H. sympterygium), cabeça curta 14,0-
20,6% do comprimento padrão contra mais de 21,0%, barbilhões maxilares longos, 
alcançando até 102,7% do comprimento da cabeça contra menores que 80,0% em 
H. multiradiatus e H. carmelitanorum, nadadeira adiposa com 2,0-3,5% do 
comprimento padrão, enquanto em H. sympterygium e H. carmelitanorum é mais alta 
e distância entre nadadeira dorsal e adiposa relativamente pequena (7,6-14,7% do 
comprimento padrão). 



 
 

 
 

Deprá et al. (2022) mencionaram a ocorrência de H. stewarti na bacia do rio Tibagi, 
mas nossas análises não corroboram tal hipótese, dessa forma mantemos que é 
endêmica da bacia do rio Iguaçu. A região de ocorrência da espécie tem sido 
fortemente impactada por ações antrópicas, como desmatamento, poluição e efeito 
das barragens, sendo necessário medidas prioritárias para conservação. 
 
CONCLUSÃO 
 
A redescrição de Heptapterus stewarti a partir de análises morfomerísticas de 
espécimes coletados recentemente na bacia do Rio Iguaçu, em conjunto a análise 
do holótipo permitiu identificar e descrever os caracteres diagnósticos da espécie, 
para assim diferenciá-la das demais congêneres. Com isso, esperamos que esse 
trabalho contribua para preservação da espécie e seu hábitat, e também para 
taxonomia do gênero. 
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